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1 INTRODUÇÃO
Diariamente os riograndinos deparam-se com novos contextos e perspectivas sociais, devido ao desenvolvimento industrial pelo qual a cidade de Rio Grande está passando. Pessoas migram em busca de trabalho e estudo, a população aumenta, as ruas ficam obstruídas, os hospitais superlotados, os condomínios habitacionais multiplicam-se transformando nossa paisagem. Enfim, uma cidade pequena com desafios de metrópole.

A vida de seus cidadãos está cada vez mais corrida e consequentemente a de seus filhos que possuem um tempo menor para a realização de atividades de lazer, ocupando-se com atividades diárias impostas, muitas vezes, pelos responsáveis, na busca de uma preparação para o futuro. Sendo assim o presente trabalho teve por objetivo pesquisar “a infância na contemporaneidade” riograndina e a qualidade do tempo e do espaço destinado para ela. 
Há uma década, era comum, crianças correrem na rua até anoitecer, tomar banho de chuva e brincar nas poças que ali se formavam ou brincar de esconder, de pegar, de bola de gude enfim, sem ter preocupação com a violência e o tempo disponível. Ao longo do ano letivo de 2012, na disciplina Metodologia de Ensino de Ciências Sociais, nossa turma de Pedagogia desenvolveu o projeto “A qualidade do tempo-espaço das crianças na cidade de Rio Grande”. Nosso grupo optou por investigar a Praça Saraiva tradicional espaço de recreação, esporte e lazer da cidade. Foram questões que nortearam nossa pesquisa. O que as vozes infantis que frequentam aquele ambiente pensam sobre o espaço destinado a elas e a qualidade do tempo que passam nessa Praça?O tempo-espaço estipulado para “o brincar” é considerado satisfatório na percepção das mesmas?
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Durante a pesquisa investimos em estudos bibliográficos trazendo contribuições teóricas como Tonucci (2005), Lopes (2011), Pacheco (2012) e suas reflexões sobre infâncias, cidade, espaço e tempo. Para a pesquisa foi escolhida o espaço convivência e interação da Praça Saraiva, entendendo ser este um local de investigação, uma fonte direta de coleta de dados, ou seja, por encontrarmos, aos finais de semana, muitas crianças se relacionando com seus pares. Tal procedimento foi realizado por intermédio de entrevistas gravadas e autorizadas pelos responsáveis e posteriormente transcritas, no intuito de assegurar a fidelidade das informações. Também foram utilizadas imagens fotográficas do local e das atividades realizadas pelas crianças.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Dentre alguns aspectos analisados destacam-se o uso e as qualidades do tempo e dos espaços no mundo atual, Segundo Pacheco (2012, p. 84), o tempo e o espaço são dimensões complexas com as quais todos os sujeitos se relacionam. A qualidade e os usos que cada sujeito faz dessa relação vai depender da consciência que temos dessa dimensão do mundo social. Outro aspecto considerado foi que as infâncias estão inseridas hoje em grandes mudanças que acontecem rapidamente, dessa forma devemos considerá-las não como meros figurantes em um espaço e sim atores, pois como salienta Lopes (2011, p. 112) “as crianças não estão simplesmente passando pelo espaço, elas são/estão no próprio espaço”. Ouvi-las, portanto, coloca as crianças como cidadãs do presente e não um vir a ser no futuro.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partido dos relatos das crianças entrevistadas percebe-se que as mesmas estão cada vez mais distantes dos espaços que são para elas designados por diversos motivos, utilizando-se dos mesmos esporadicamente.  Constatamos também que apesar da Praça ter diversas áreas para a prática de esportes para jovens e adultos tais como: basquete, futebol, pista de corrida e academia, a praça com os brinquedos infantis também é utilizada pelos jovens; apesar do local conter diversas improvisações mesmo assim as crianças utilizam dele para diversas brincadeiras.
Mesmo frequentando pouco a Praça, nota-se na fala das crianças, o gosto em poder estar neste lugar. No entanto as mesmas também estão cientes que há falhas, e nos relataram a falta de alguns brinquedos, assim como apontam a pouca disponibilidade de outros, especialmente para os pequenos com necessidades especiais. Também ouvimos questionamentos quanto à academia, existente na Praça, pois a maioria das crianças gosta tanto da mesma quanto da pracinha e nos questionaram o porquê da presença dela lá, se não pode ser utilizada por crianças. 

A presente pesquisa teve a intenção de compreender o quanto e como as crianças da contemporaneidade exploram e refletem sobre esses lugares “pensados para as crianças”, no caso a Praça Saraiva. Percebemos que as crianças nos apontaram questões importantes relativos ao tempo e espaço da cidade de Rio Grande e podem contribuir com suas opiniões para qualificá-la.
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